
Produção orgânica
no Sertão Produtivo

Rayssa Fernandes
Felizarda Bebé

Ilustração: Rayssa Pereira Fernandes



PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Luiz Inácio Lula da Silva

MINISTRO DA EDUCAÇÃO
Camilo Santana

SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
Ariosto Antunes Culau

REITOR
Aécio José Araújo Passos Duarte

DIRETOR EXECUTIVO
Marcelito Trindade Almeida

PRÓ-REITOR DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO
Leonardo Carneiro Lapa

PRÓ-REITORA DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
Hildonice de Souza Batista

PRÓ-REITORA DE ENSINO
Kátia de Fátima Vilela

PRÓ-REITOR DE PESQUISA E INOVAÇÃO
Rafael Oliva Trocoli

PRÓ-REITORA DE EXTENSÃO
Calila Teixeira Santos

DIRETOR, CAMPUS GUANAMBI
Carlito José de Barros Filho

DIRETORA ACADÊMICA
Aureluci Alves de Aquino 

COORDENADORA DO PROJETO 
Felizarda Viana Bebé

BOLSISTA
Rayssa Pereira Fernandes

EDITAL DE EXTENSÃO Nº 64/2022 PROGRAMA INSTITUCIONAL
DE BOLSAS DE INICIAÇÃO EM EXTENSÃO – PIBIEX

MODALIDADE SUPERIOR - Edital de Extensão



  F363p  Fernandes, Rayssa Pereira 

  Produção orgânica no Sertão produtivo / Rayssa Pereira 

Fernandes. – Guanambi, Ba, 2024. 

52f.: il. 

 

 Cartilha (Edital de Extensão nº 64/2022 - Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação em Extensão – PIBIEX, 

modalidade superior) - Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Baiano - Campus Guanambi. 

Orientador(a): Felizarda Bebé.  

 

1. Sertão. 2. Produtividade. 3. Manejo. I. Título. 

 

                                                                  CDU:631 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Catalogação: Leidiane Reis – CRB-5/1959  

IF Baiano, Campus Guanambi                  

 

 



APRESENTAÇÃO
A presente cartilha  visa difundir e
construir o conhecimento agroecológico
para a realidade do Território Sertão
Produtivo, de maneira didática e de fácil
compreensão.

Esta publicação foi elaborada pela
bolsista Rayssa Pereira Fernandes sob
orientação da Drª Felizarda Viana Bebé e
apoiada pela Pró-Reitoria de Extensão do
Instituto Federal Baiano, através do edital
de extensão Nº 64/2022 Programa
Institucional de Bolsas de Iniciação em
Extensão  – PIBIEX Modalidade Superior. 



PRÁTICAS
SUSTENTÁVEIS

Quebra-vento

Círculo de bananeira



 Círculo de bananeira
Consiste numa técnica para tratar água
cinza (proveniente da pia da cozinha,
lavagem de roupa e banho).

É basicamente uma bacia no solo de no
mínimo 1m,  na qual você coloca troncos
desordenados, restos de podas, galhos e
folhas, isso possibilita a filtragem da água
ao percolar no perfil do solo e contribui
para a irrigação da cultura. 

As bananeiras devem ser plantadas ao
redor do círculo dentro da borda de
proteção, essa borda serve para evitar o
transborde. Além disso, a encanação deve
ser planejada de modo a ficar uma
cobertura de palhada sobre a mesma para
evitar a atração de insetos e animais. 



Imagem: www.ambientaldaterra.com.br



Quebra-vento
Serve para reduzir a velocidade do vento, e
também diminuir a chegada de ventos
contaminados na produção vegetal. 

Eles devem ficar posicionados na direção do
vento. Em relação a altura deve ser de 2 a 3
vezes mais alto do que as plantas em cultivo. O
comprimento deve ser no mínimo 20 vezes a
altura da cultura.

As plantas utilizadas além de proteger devem
funcionar de abrigo e como fonte de alimento
para pássaros.

Exemplo de plantas: acácia, eucalipto,
algaroba, capim-elefante (napier), bananeira,
abacate, mangueira, guandu.

IMAGEM: Ficha agroecológica - Práticas conservacionistas 3



MANEJO ECOLÓGICO
DO SOLO

Adubos verdes

Cobertura de solo

  O solo é a base para a produção
agrícola, por isso é de extrema
importância realizar o manejo do mesmo
corretamente buscando sempre o seu
equilíbrio.
 As práticas utilizadas no manejo
ecológico do solo visa melhorar a sua
qualidade, fertilidade, aumentar a
biodiversidade e com isso garantir uma
produtividade sustentável a longo prazo.



A adubação verde é uma prática que
utiliza plantas para melhorar a
fertilidade do solo. Nesta técnica não
existe uma planta melhor que a
outra, o que vale é utilizar aquela
com maior disponibilidade de
semente em sua região, ou até
mesmo plantas espontâneas (mato). 

Adubos verdes

Melhora a infiltração de água
no solo

Evita compactação

Aumenta matéria orgânica

Melhora a umidade do solo

Aduba o solo

BENEFÍCIOS



Guandu/Andu

Além de adubar o solo, é um excelente
descompactador biológico (afofa o
solo). O corte deve ser feito na florada,
e pode ser incorporado com arado ou
grade, ou ser triturado e realizar a
cobertura do solo com ele. 
Espaçamento: 50 cm entre linhas.
Distribuindo de 10 a 15 sementes por
metro. 

Foto: FERNANDES, R.P.



Mucuna preta e cinza

São leguminosas, plantas trepadeiras,
que desempenham um excelente papel
para cobrir o solo, pois produzem grande
quantidade de massa verde. O corte da
mucuna preta deve ser feita dos 90 aos
150 dias, e a da mucuna cinza dos 140 aos
180 dias. 
Espaçamento: 50 cm entre linhas, e usar
de 7 a 10 sementes por metro linear.

Fotos: FERNANDES, R.P.



É uma leguminosa que ajuda a adubar o
solo, e além disso, auxilia no controle da
tiririca.
 O seu corte pode ser feito dos 80 aos 90
dias (corresponde a fase de floração).
 Atenção: não realizar o seu cultivo várias
vezes no mesmo lugar, porque pode
favorecer pragas como: mosca-branca,
percevejo de renda e nematoides de galhas
no solo.
Espaçamento: se for plantar por berço usar
2 sementes em cada a 40cm de distância.
Em linhas usar 5 sementes por metro linear

Feijão de porco

Fotos: FERNANDES, R.P.



É essencial para garantir um melhor
manejo de solo, principalmente na região
semiárida. Pois mantém a umidade do
solo, protege  contra os impactos da gota
d'água evitando a compactação, diminui
os danos pelo aumento de temperatura e
melhora a biota do solo.

 Para a cobertura pode utilizar as plantas
disponíveis na propriedade, plantas
espontâneas e até mesmo as utilizadas
na adubação verde.

Cobertura de solo

Foto: FERNANDES, R.P.
Foto: FERNANDES, R.P.



Algodão de seda

 O corte deve ser feito quando estiver florido,
depois deve ser triturado em um triturador
convencional e colocado nos canteiros.
 Pode ser utilizado em canteiros de alface,
cenoura, rúcula e também no feijão branquinho.

Napier
Triture o capim e cubra os canteiros.

Foto: FERNANDES, R.P.

Foto: FERNANDES, R.P.



Jitirana

Corte quando estiver florada, triture e
incorpore nos canteiros de beterraba, alface,
rúcula e cenoura.

Mata-pasto

Ele também deve ser triturado e depois de
seco incorporado ao solo.
Pode ser utilizado em canteiros de rabanete,
rúcula e coentro.

Foto: FERNANDES, R.P.

Foto: FERNANDES, R.P.



Moringa

Corte a parte vegetal do terço médio da
planta, triture e coloque sobre os canteiros de
alface, alho porró

Leucena

Triture as folhas e galhos mais novos de
leucena e coloque sobre os canteiros de
alface ou incorpore no solo. 

Foto: FERNANDES, R.P.

Foto: FERNANDES, R.P.



BIOINSUMOS

Biofertilizante

Composto Orgânico

Uso de urina de vaca



É um bioinsumo que pode ser
produzido na propriedade com os
materiais que tiver disponível, ele
auxilia na nutrição e também no
aumento da resistência da planta.

As receitas para biofertilizante
você encontra no site do
Ministério da Agricultura através
das fichas agroecológicas.

Biofertilizante

https://www.gov.br/agricultura/pt-
br/assuntos/sustentabilidade/organicos/ficha
s-agroecologicas



Aeróbico: tem contato com o ar. Deve ficar
protegido das chuvas, não é necessário tampar
o recipiente, basta colocar uma telinha para
evitar a entrada de moscas.

Anaeróbico: não tem contato com o ar. No
centro da tampa do tambor deve ter um furo,
por onde passará uma mangueira para liberar
os gases da fermentação, e a outra ponta da
mangueira fica em uma garrafa com água.

*

*
*Imagens: Fichas Agroecológicas - MAPA

Ele pode ser desenvolvido de duas formas: 



Biofertilizante desenvolvido pela Drª
Felizarda Bebé

Materiais:
1 pseudocaule de
bananeira;
2 mamoneiras;
1 rapadura;
100 L de água;
20 L de esterco fresco;
2 Kg de cinza de
madeira;
2 a 3 kg de esterco de
galinha;
 2 L de leite cru.

Preparo:
Corte em pedaços pequenos o pseudocaule da
bananeira e as mamoneiras.
Coloque todos os materiais em uma caixa ou
tambor de 100 L e cubra apenas com tela, pois é um
biofertilizante aeróbico.
O biofertilizante deve ser misturado três vezes ao
dia, durante 30 dias.
Aplicação: realizar a diluição em 5%: Tomate,
abóbora, quiabo, cenoura, beterraba: utilizar 50 mL
de biofertilizante em 1L de água e aplicar de 7 em 7
dias.

Atenção: pode ser aplicado em qualquer verdura, menos as que comem
as folhas cruas: alface, rúcula, couve entre outras.

Foto: FERNANDES, R.P.



O uso da urina de vaca como adubo,
promove maior resistência às plantas,
além de fornecer nutrientes. 

Colete a urina em um balde comum no
momento da ordenha. Depois coloque
a urina em garrafas PET tampadas,
elas podem ficar guardadas por até
um ano.

Para usar a urina deve estar guardada
na garrafa PET por no mínimo três
dias. 

Urina de vaca



APLICAÇÃO:

Quiabo, jiló e berinjela: misture 1
litro de urina em 100 litros de água,
e pulverize nas plantas de 15 em 15
dias.
Tomate, pimentão, pepino, feijão-
de-vagem, alface e couve: misture
meio litro de urina de vaca em 100
litros de água, e pulverize uma vez
por semana.
Em outras culturas: é recomendado
realizar o teste, misturando 1L da
urina de vaca em 100L de água, e
aplicar em toda a planta de mês em
mês.

Fonte: PESAGRO-RIO



Composto Orgânico
Local: em chão batido, cimento ou piso,
protegido do sol e da chuva. 

Dimensões: largura de 1 a 1,5 metros;
altura entre 1 e 1,2 metros, o
comprimento é livre.

IMAGEM: Ficha agroecológica - Fertilidade do Solo e Nutrição
de Plantas 15



Montagem: 
 A primeira camada deve ser de palha seca
(restos de poda triturada, capinagem, folhas
secas, resto de colheita) deve ter de 15 a 20
cm de altura.
 Por cima coloque uma camada de
aproximadamente 5 cm de esterco. 
   Em seguida mais uma camada de palhada
e depois a de esterco, junto com esta deve
ser adicionado um pouco de água (para
umedecer, sem encharcar) e assim
sucessivamente até atingir a altura
estabelecida, sendo que a última camada
deve ser com palhada. 

IMAGEM: Ficha agroecológica - Fertilidade do Solo e Nutrição de
Plantas 15



Como saber se está pronto para o uso:

  O material deve estar em temperatura
ambiente, com cheiro de mata ou terra
molhada.
 Coloque um pouco do composto em um
copo com água:

Se o líquido ficar escuro ele está
pronto para o uso, 
Se depositar no fundo do copo não
está pronto.

IMAGEM: sitioduascachoeiras.org.br



O consórcio é o cultivo de duas ou
mais plantas em uma mesma área ao
mesmo tempo. 
Antes de montar o consórcio é preciso
conhecer quais são as plantas
companheiras  que podem ser
plantadas juntas, e as plantas que
não podem ser consorciadas
denominadas antagônicas.

CONSÓRCIO DE PLANTAS

Acesse:
Companheiras:
https://www.gov.br/agricultura/pt-
br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-
agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/4-
plantas-companheiras.pdf
Antagônicas: https://www.gov.br/agricultura/pt-
br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-
agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/5-
plantas-inimigas.pdf 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/4-plantas-companheiras.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/4-plantas-companheiras.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/4-plantas-companheiras.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/4-plantas-companheiras.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/5-plantas-inimigas.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/5-plantas-inimigas.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/5-plantas-inimigas.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/5-plantas-inimigas.pdf


Em uma mesma área ou canteiro,
deve-se escolher plantas de
diferentes cores e cheiros. Para que
os insetos fiquem confusos e os
ataques diminuam.

 Para não ocorrer competição por luz
é necessário cultivar plantas de ciclos
diferentes.

Misture plantas com raízes
diferentes, como raízes pivotantes,
com plantas de raízes fasciculadas ou
cabeleira, ou plantas de raízes
tuberosas.

Dicas



Plantas medicinais como: arruda,
manjericão, funcho e losna devem
ser cultivadas afastadas de outras
plantas, porque podem alterar o
funcionamento das hortaliças, por
exemplo.

A planta consorciada deve ser
plantada na entrelinha, ou na faixa
lateral ou intercalada com a cultura
principal, de modo a não ficar muito
apertado.



Exemplos de consórcios
Milho, feijão e mandioca: 

O plantio deve ser realizado no mesmo dia. 
Os espaçamentos são:
Mandioca – 2,0 m entre linhas x 1,0 m entre
plantas;
Milho – 1,0m entre linhas x 0,20m entre plantas;
Feijão – 0,45m entre linhas x 0,25m entre plantas;

Imagem: Adaptado das Fichas Agroecológicas - MAPA



Milho, feijão e abóbora:

O plantio do milho e feijão deve ser realizado no
mesmo dia, e a abóbora deve ser plantada de 7 a
10 dias após o plantio do milho e feijão.

Os espaçamentos são:
Milho – 1,35 m entre linhas x 0,20m entre plantas;
Feijão – 0,45m entre linhas x 0,25m entre plantas;
Abóbora – 3,0 m entre linhas x 3,0 m entre
plantas;

Imagem: Adaptado das Fichas Agroecológicas - MAPA



Couve com coentro:

Utiliza-se o coentro em consórcio  pois é uma
planta hospedeira de joaninhas e elas são
predadoras de pulgões, uma das principais
pragas da couve. 

Dica: mantenha sempre plantas de coentro
até o final da floração na área.

Espaçamento ideal:
Couve - 80 cm entre linhas x 50 cm entre
plantas;
Coentro - 70 cm entre linhas x 5 cm entre
plantas;

Imagem: Adaptado das Fichas Agroecológicas - MAPA



Alface verde, alface roxa e rabanete: 

No lugar do rabanete pode utilizar beterraba
ou cenoura

Alface: 50cm entre linhas x 30cm entre
plantas;
Rabanete ou beterraba: 30cm entre linhas x 10  
cm entre plantas;

Se for usar a cenoura no consórcio:
Alface: 40cm entre linhas x 30cm entre
plantas;
Cenoura: 20cm entre linhas x 10cm entre
plantas;

10

Imagem: Adaptado das Fichas Agroecológicas - MAPA



Tomate e manjericão:

 O manjericão auxilia na diminuição do
ataque da mosca branca e broca gigante,
além disso, pode ser comercializado e gerar
renda extra. 
Ele deve ser plantado de dois a três meses
antes do tomate.

Espaçamentos:
Tomate: 1 m na entre linhas x 40 cm entre
plantas
Manjericão: 30 cm na entre linha x 30 cm
entre plantas.

Imagem: Adaptado das Fichas Agroecológicas - MAPA



Trata-se da alternância de culturas em
uma mesma área, com o intuito de
diminuir o ataque de pragas e doenças e
melhorar a ciclagem de nutrientes. 

Primeiro é necessário determinar o
número de canteiros que serão
utilizados. 
Conhecer as hortaliças de acordo com
a sua classificação.
Os plantios devem ser alternados entre
hortaliças de frutos, folhas e raízes
uma após a outra.

ROTAÇÃO DE CULTURAS

https://www.gov.br/agricultura/pt-
br/assuntos/sustentabilidade/organi
cos/fichas-agroecologicas/arquivos-
producao-vegetal/1-rotacao-de-
culturas-em-hortalicas.pdf 

MAIS DICAS

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/1-rotacao-de-culturas-em-hortalicas.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/1-rotacao-de-culturas-em-hortalicas.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/1-rotacao-de-culturas-em-hortalicas.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/1-rotacao-de-culturas-em-hortalicas.pdf
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/organicos/fichas-agroecologicas/arquivos-producao-vegetal/1-rotacao-de-culturas-em-hortalicas.pdf


Esquema de rotação de culturas entre
folhas, raízes e frutos em 3 canteiros

Imagem: Adaptado das Fichas Agroecológicas - MAPA



A primeira etapa para prevenir o
ataque de pragas e doenças é
aumentar a biodiversidade de plantas
na área, pois aumenta a quantidade de
abrigo para inimigos naturais e como
consequência auxilia no controle
biológico das pragas.

A rotação de culturas também é
importante porque ela quebra o ciclo de
pragas e doenças.

CONTROLE DE PRAGAS E
DOENÇAS



Além disso, também há os extratos
vegetais produzidos a partir de
plantas ou condimentares e são
produzidos a partir de maceração,
trituração ou também repouso. Esses
extratos podem auxiliar no controle de
algumas pragas.
 
Caso esteja com algum ataque em sua
lavoura o Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
disponibiliza fichas agroecológicas
voltadas para a sanidade vegetal

(https://www.gov.br/agricultura/pt-
br/assuntos/sustentabilidade/organico
s/fichas-agroecologicas/sanidade-
vegetal)



Extrato vegetal para controle de percevejo do
tomate

Materiais:
100g de pimenta do reino;
 2 L de álcool;
100g de alho;
500g de sabão neutro.

Preparo:
Coloque a pimenta do reino em 1 litro de
álcool, mantendo o recipiente bem fechado
e deixe em repouso por uma semana.
Triture o alho e coloque em 1L de álcool e
deixe em repouso por uma semana.
Pegue o sabão neutro e raspe em pedaços
bem pequenos e adicione 1 litro de água
quente, deve dissolver bem o sabão.
Misture 200 mL da solução de pimenta, 100
ml da solução de alho, o sabão e 20 L de
água. Agite bem todos os componentes e
aplique nas plantas atacadas.



Calda para Controle de cochonilha

Materiais:
10mL óleo de girassol;
10mL detergente;
1L de água.

Preparo:
Primeiro misture o óleo de girassol
com o detergente até ficar parecido
com um leite, e depois adicione na
água.
 Deve-se aplicar somente na parte
afetada da planta no horário início
da manhã ou final da tarde, quando
o sol estiver frio.



 Extrato de cravo-de-defunto no controle
de nematoide de galhas em tomateiro

Materiais:
100 g de flores de cravo-de-defunto;
2 L de água.

Preparo:
Colha as flores de cravo de defunto
pela manhã e coloque para secar na
sombra até que fiquem quebradiças.
Coloque 100g (5 colheres de sopa
cheia) das flores secas em uma
vasilha e adicione 2 L de água
fervente, tampe a vasilha por pelo
menos 15 minutos, depois deste
tempo o extrato estará pronto.
 Pode-se aplicar o extrato de cravo-
de-defunto tanto nas folhas quanto
no solo, quando o sol estiver frio.



 Extrato de alho para o controle de brocas,
ácaros cochonilhas e pulgões

Materiais:
1 dente de alho;
2 L de água.

Preparo:
Triture o alho com a água no liquidificador.
Aplique a calda nas plantas atacadas, não
utilize em feijão.

 Extrato de alho e cebola

 Materiais:
 3 cebolas picadas;
 5 dentes de alho;
 10 litros de água.

 Preparo:
  Primeiro triture o alho e a cebola.
  Adicione o alho e a cebola triturados em
um balde com 5L de água. Coe com um
tecido fino. Adicione mais 5L de água.
  A aplicação deve ser feita no mesmo dia.



Leite de vaca para o controle do Oídio,
conhecido como cinza das folhas

Materiais:
 1 L de leite de vaca cru;
 10L de água.

Preparo:
 Adicione o leite na água em um
recipiente e misture bem.
 A aplicação é feita no início da manhã
e fim da tarde quando o sol estiver
frio.

Aplicação:
 Aplicar de 7 em 7 dias.
Se o ataque for muito grande, pode
aumentar a dose.



A certificação orgânica serve para
garantir a qualidade orgânica dos
alimentos. Além de agregar valor ao
produto. 

Através dela o consumidor tem a
certeza de que o alimento foi produzido
mediante todas as normas de produção
determinadas pela Portaria 52 , além de
passar por criteriosa avaliação até
chegar na certificação determinada pela
Instrução Normativa 19. 

CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA

DOCUMENTOS IMPORTANTES
Portaria 52.
IN 19.
Lei 10.381 de 23 de
dezembro de 2003.



Certificação por auditoria: 
O produtor entra em contato com
uma certificadora, que realizará o
acompanhamento e inspeções
regulares de modo que a produção
seja continuamente avaliada até o
momento em que todas as atividades
estão em conformidade e o produtor
consiga o selo. 

TIPOS DE CERTIFICAÇÃO



Organismo Participativo de Avaliação
da Conformidade Orgânica:

São responsáveis pelo Sistema
Participativo de Garantia (SPG), trata-
se de um modelo no qual os próprios
membros realizam o controle para que
todos cumpram as regras e garantam
a integridade da produção orgânica.
Possui selo.



Organismo de controle social: 

Trata-se de um grupo de agricultores
que realizam a própria fiscalização,
neste modelo não há selo SisOrg e sim
uma declaração.
Dessa forma a comercialização deve
ser feita apenas de maneira direta, ou
seja, em feiras, diretamente ao
consumidor, sendo que o produtor
deve ser responsável por realizar a
comercialização para responder as
possíveis dúvidas que os consumidores
podem questionar. 
Neste modelo não é possível
comercializar em supermercados.



Na região semiárida é comum a
utilização de água de origem
subterrânea na agricultura. Entretanto,
muitas das vezes é comum encontrar
águas salinas, que podem afetar o
desenvolvimento das plantas.

Por isso, é importante realizar a
análise de água e a partir daí verificar
quais plantas melhor se adaptam a
qualidade da água que você possui.

SALINIDADE
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Além disso, é importante utilizar outras
estratégias como a correção do solo,
uso de matéria orgânica, cobertura de
solo, rotação de culturas, consórcios,
plantas extratoras.

Conhecer a sensibilidade da cultura é de
suma importância para alcançar
resultados mais positivos.
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